
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 
Dicionário hebraico-português e aramaico-português. I Ne lson K i r s t . . . (et 

a l . ) . - Pe t rópo l i s : Vozes, 1988 . 3 0 5 p p . , 2 4 x 16,5 c m . Co-ediçâío: Sâío Leo­

p o l d o : S inoda l . I S B N 8 5 - 2 3 3 - 0 1 3 0 - 5 

A pub l i cação deste d i c i o n á r i o é u m a c o n t e c i m e n t o invulgar e m nosso país. 

Obras l ingüís t icas dessa na tu reza , que requerem recursos técn icos especial izados na 

graf ia e compos ição d o t e x t o , merecem d o p ú b l i c o e da c r í t i c a elogios i ncond ic io ­

nais. Este d i c i o n á r i o representa u m excelente i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o e laborado 

.oor u m a equ ipe de t r a d u t o r e s que se esmeraram p o r ver ter em por tuguês , c o m pre­

cisão e conc isão, o s ign i f icado dos vocábu los hebraicos e aramaicos d o t e x t o da 

B í b l i a . 

E n t r e t a n t o , a numerção dos vocábu los h o m ô n i m o s diverge da ado tada por 

ou t ros d ic ionár ios . Por e x e m p l o : e n q u a n t o aqu i se m e n c i o n a m três f o r m a s h o m ô ­

nimas de 'ãdãm, o u t r o s léx icos t razem c i n c o ; assim, 'ãdãm II s igni f ica aqu i u m 

nome p r ó p r i o , mas nos léxicos estandard izados 'ãdãm II t e m o sent ido de " c o u r o " . 

M u i t o s o u t r o s e x e m p l o s p o d e r i a m ser c i tados. 

Surge en tão a pergunta pela razão de não se menc ionar na i n t r o d u ç ã o que 

esse d i c i o n á r i o é u m a t r a d u ç ã o e adaptação por tuguesa da obra em inglês de H O L -

L A D A Y , W i l l i a m L.:A Concise Hebrewand Aramaic Lexicon of the Old Testament. 

E. J . B r i l l , Le iden , 1 9 7 1 . 4 2 5 pp . Já que os t r a d u t o r e s se basearam nesta o b r a , de­

ver iam ter ind icado o c r i t é r i o seguido na l istagem das f o r m a s h o m ô n i m a s , para evi­

tar a con fusão que resulta na c i tação dos h o m ô n i m o s . Na f o r m a c o m o está, não há 

concordânc ia c o m n e n h u m dos o u t r o s d i c ionár ios . A grande vantagem desta o b r a , 

p o r é m , é a versão por tuguesa de vocábu los , c u j o sen t ido se conhec ia somente p o r 

sua t radução de out ras l ínguas modernas . 

L u í s S tade lmann S.J. 

D U N C A N , Qu ince - P O W E L L , L o r e í n : Teoria y pratica dei racismo. - San 

José: D E I , 1988 . 171 p p , 21 x 13,4 c m . (Co leção: análisis) ISBN 9 9 7 7 - 9 0 4 -

72-3 

Se escolhe alguns g rupos para v i t i m a r , a ideo log ia racista não é pr iv i lég io de 

qua lquer g r u p o de r isco; ela f o r j a a t i tudes , op in iões e m i l i t ânc ia nos mais d i fe rentes 

espaços e segmentos da nossa sociedade. Recente d o c u m e n t o da Comissão de Just i ­

ça e Paz da Sé R o m a n a , e m bela abordagem d o t e m a , recorre de m o d o i n o p i n a d o à 

racista expressão " d e n e g r i r " , c o r r o b o r a n d o c o m aqueles para os quais t o r n a r negro é 

fazer f e i o , i n fe r io r , negat ivo, i n f a m e n t e . Por isso é i m p o r t a n t e uma obra c o m o esta, 

cu ja in tenção é t o r n a r pa ten te , a n í ve l i n te rnac iona l , a presença e v i ta l idade d o a f r i -

can ismo e do povo negro na f o r m a ç ã o e desenvo lv imen to das nações cen t ro -amer i ­

canas. 
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Teoria y prática dei racismo reúne q u a t r o ar t igos da au to r ia de Qu ince D u n -

can e L o r e í n Powe l l . O p r i m e i r o é delegado da A m é r i c a La t ina na Comissão M u n d i a l 

de Igrejas. N o cap. I este A . expõe mag is t ra lmente os conce i tos de raça, e tn ia , racis­

m o e e t n o c e n t r i s m o . Destoa aqu i a t í b i a abordagem de classe e raça na A m é r i c a La­

t i n a ( 2 7 - 3 0 ) , logo seguida de exce lente t i p o l o g i a (não exaust iva) d o rac ismo (37-48) 

h i s to r i camente c o n f i g u r a d o . Duncan consegue demons t ra r que o rac ismo não é só 

d o u t r i n a , mas t a m b é m u m a o p i n i ã o e a t i t u d e p rá t i ca , da qua l a ma io r ia dos que 

assumem at i tudes racistas não se apercebe. Urge lu tar c o n t r a suas causas e conse­

qüências, de m o d o estratégico, em vista de u m a sociedade p lura l is ta onde as raças, 

etn ias, cu l tu ras , e tc , sejam respeitadas igua lmente nas suas diversidades e na sua au-

to -de te rm inação . 

A q u a t r o mãos os A A . t r a t a m das relações inter-raciais na Costa Rica e no 

Panamá (cap. I I ) , cons ta tando que naqueles países a visão sobre o negro é m í t i c a 

e marcadamente racista. Panamá e Costa Rica f o r a m aqu i agrupados po rque reúnem, 

e n q u a n t o s i tuados no sul do Car ibe Peninsular (Caribe C e n t r o - A m e r i c a n o ou Costa 

A t l â n t i c a ) , m u i t o s fa tores c o m u n s . Os negros que a í a p o r t a m são ant i lhenses guer­

reiros que , para a lém da escravidão, conservam mu i tas heranças cu l tu ra is . 

N o cap. I I I , Lo re in Powel l analisa as categorias raça e classe na l i te ra tu ra , a 

par t i r dos romances Puerto Limón (do cos ta r r i quenho J o a q u í n Gut ié r rez Mangel) 

e Flor de Banana - Noche de Fruta (do p a n a m e n h o J o a q u í n Be le í io ) . O p r i m e i r o 

( 1 9 7 3 ) veicula duas mensagens: u m a e x p í c i t a , de caráter p o l í t i c o de l iber tação para 

a classe operá r ia ; o u t r a i m p l í c i t a , mani festações inconscientes de condutas racistas 

que e x c l u e m o negro da classe operár ia e p a t r o n a l , cons iderando-o mesmo estorvo 

para a coesão e un idade dos t raba lhadores . Flor de Banana r o m p e o t a b u d o ind íge­

na submisso, denunc ia o racismo do b ranco p a n a m e n h o , mas a n íve l de mensagem 

não-verbal se c o n t r a d i z : o ind ígena é incapaz c o m o h o m e m , dist ingue-se do b ranco 

e n q u a n t o é p r i m i t i v o e in fe r io r . O est i lo denso e mú l t i p l i ces ci tações sugerem que 

este c a p í t u l o é exce r to da tese de graduação do A . — Lectura (en crisis) de tres 

obras escritas (Costa R ica , Univers idad Nac iona l , 1 9 8 5 ) . Destoa do restante da 

o b r a , mas c u m p r e seu p r o p ó s i t o de dar ao le i to r chaves e c r i té r ios para detectar uma 

obra l i terár ia racista. 

No ú l t i m o c a p í t u l o , Ducan vo l ta à cena para cor r ig i r " e r r o s " de alguns his­

to r iadores ma l - in tenc ionados e apresenta-nos alguns povos a f r icanos na Á f r i ca -mãe , 

antes da invasão europé ia . Surpreende-nos aqu i a ausência do e lemen to rel ig ioso, 

t ão c o n s t i t u t i v o dos povos a f r icanos e seus descendentes e m d iáspora. 

Se não pela p r o x i m i d a d e temát i ca e geográf ica, as af in idades raciais, c u l t u ­

rais e h i tó r icas que nos u n e m aos negros cos ta r r iquenhos e panamenhos jus t i f i ca­

r i am (senão ex igem) u m a ma io r referência b ib l iog rá f i ca e alguns clássicos de autores 

brasi le i ros igua lmente empenhados na lu ta con t ra "as fo rmas ideológicas de d o m i n a ­

ção racista, c o n t r a as op in iões racistas e pela erradicação da d isc r im inação rac ia l , en­

f i m , con t ra t u d o o que gere ou perpetue o r a c i s m o " (49) . 

A l f r e d o Souza Dorea S.J. 
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R U I Z , M a r i a Teresa: Racismo algo más que discriminación. - San José: 

D E I , 1988 . 181 pp . , 21 x 13,2 c m . (Co leção: análisis) ISBN 9 9 7 7 - 9 0 4 - 5 8 - 8 

Este es tudo soc io lóg ico de M . T . R . , p a r t i n d o da real idade da popu lação negra 

de o r igem ant i lhense, na Costa Rica e Panamá, c o n t r i b u i de m o d o admi ráve l para 

u m a abordagem do rac ismo e n q u a n t o f o r m a de consciência social d o m u n d o moder ­

n o , herde i ro da expansão c o l o n i a l . 

A l g o mais que d isc r im inação , o rac ismo t e m sido das mais f reqüentes cate­

gorias e m favor da d o m i n a ç ã o m e r c a n t i l , burguesa, cap i ta l is ta . Não raro assume ares 

de " e s p i r i t u a l i d a d e " no m u n d o m o d e r n o , ensejando " t e o l o g i a s " que negam ao' ne­

g ro , ind ígena e o u t r o s segregados, a f i l iação d i v i n a , o ser de Deus. 

Pessoas interessadas e m teo log ia t ê m e m " R a c i s m o , algo más que d iscr imina­

c i ó n " , precioso i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o , u m a vez que - a f i r m a Santo Tomás de 

A q u i n o — " u m erro acerca d o m u n d o redunda e m er ro acerca de D e u s " (Suma con­

tra os Gentios, I I , 3 ) . A o s que , na l ide teo lóg ica , necessariamente devem recorrer às 

mediações sócio-anal í t icas, a A . o ferece, c o m r igor c i e n t í f i c o , u m a análise d o racis­

m o e n q u a n t o ideologia de d o m i n a ç ã o , i nd i cando mesmo pistas para superá- lo. 

Os dois p r ime i ros c a p í t u l o s , de caráter h i s t ó r i c o , levam-nos à chegada dos 

negros das A n t i l h a s nas novas repúbl icas da Costa Rica e d o Panamá. Excepc iona l a 

abordagem da educação c o m o co-ação ex t ra -econòmica ( 7 1 - 9 2 ) . A escola apreciada 

e n q u a n t o ve icu ladora de u m a h is tó r ia e t n o c ê n t r i c a e racista. 

O te rce i ro e ú l t i m o c a p í t u l o , m u i t o mais denso, registra a análise teór i ca e 

e m p í r i c a que a A . , faz d o rac ismo, a pa r t i r das relações in terétn icas. O p o n t o de par­

t i d a são pesquisas fe i tas em 1 9 8 6 , j u n t o a cr ianças do ú l t i m o ano de escolas p r i m á ­

rias dos países e m apreço. Os resul tados r a t i f i c a m a c o m p l e x i d a d e da questão é tn i -

coracia l e desmen tem t o d o e qua lquer d iscurso que , a t í t u l o de u m a pseudo-recon-

c i l iação, c o m u n h ã o ou f ra te rn idade , apascente, sob o slogan de " u m só p o v o " , as 

nossas diversas e con f l i t i vas " m u i t a s raças" . 

A . S . D 

B R I E N D , Jacques: O livro de Jeremias./Tradução ( d o francês) N a d y r de Sal-

les Penteado. - São Pau lo : Paulinas 1987 . 7 8 p p . , 2 3 x 16 c m (Coleção: ca­

dernos b í b l i c o s ; 40 ) ISBN 8 5 - 0 5 - 0 0 5 2 2 - 8 . 

Temos em mãos u m a ó t i m a i n t r o d u ç ã o ao l iv ro de Jeremias. De manei ra sus-

c in ta e c lara, JB vai apresentando u m a série de aspectos que nos p e r m i t e m ir aden­

t r a n d o , p o u c o a p o u c o , no l i v ro d o p r o f e t a de A n a t o t . Jeremias v iveu n u m p e r í o d o 

c o n t u r b a d o da h is tó r ia de Israel. Neste c o n t e x t o , t r a n s m i t i u u m a mensagem dura de 

ser aceita por seus c o n t e m p o r â n e o s . Ele f o i u m so l i tá r io . A f i r m e z a e a dureza 

do m in i s té r i o p r o f é t i c o - sua " v ia -sac ra " - nos impress ionam até ho je . 

A l é m da i n t r o d u ç ã o , onde o A . fa la da pessoa d o p ro fe ta e das fases de sua 

pregação, o l ivro se d iv ide e m dez t ó p i c o s . O p r i m e i r o situa Jeremias no c o n t e x t o 

h i s t ó r i c o — nac ional e in te rnac iona l — de sua época. O segundo estuda o l iv ro c o m o 

t a l : os grandes b locos que o c o m p õ e m , sua gênese a pa r t i r d o t e x t o d i t a d o a Baruc , 
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as pr imei ras edições (ex í l i ca e pós-ex í l i ca ) . O Terce i ro c o m p a r a o T e x t o Massorét i -
co de Jeremias c o m o da Septuag in ta , estabelecendo as d i ferenças q u a n t o à o r d e m 
dos c a p í t u l o s e a brev idade d o t e x t o grego. Os c a p í t u l o s seguintes es tudam Jr 1,4-19 
(a missão d o p r o f e t a ) , 2 -20 (seu m i n i s t é r i o ) , os gestos s imbó l icos e as visões, as 
"conf issões de J e r e m i a s " , a aber tu ra d o p r o f e t a para a esperança e a restauração da 
a l iança, a " p a i x ã o " d o p r o f e t a e Jr 4 6 - 5 1 (os orácu los c o n t r a as nações). N o f ina l 
dos c a p í t u l o s 4 , 5 e 8, o A . o ferece pistas para u m a le i tura mais a p r o f u n d a d a d o tex­
t o de Jeremias. O v o l u m e se encerra c o m u m a pequena b ib l i og ra f i a . 

O t e x t o de JB poderá ser de grande u t i l i dade para q u e m está se a p r o x i m a n ­
d o , pela p r ime i ra vez, da obra je remin iana . 

J . V . 

G O N Z Á L E Z A P A Z A , Mar ia V i c t o r i a : Mujer marginada. I I n t r o d u ç ã o V í c t o r 

Cod ina . - O r u r o : CISEP, 1 9 8 8 . 124 p p . , 19,7 x 14 c m . 

A par t i r de sua exper iênc ia c o m mulheres das classes populares n u m ba i r ro 

da per i fe r ia de Cochabamba ( B o l í v i a ) , a A . p rocu ra fazer u m a teo log ia a pa r t i r da 

m u l h e r marg ina l izada. 

A p r i m e i r a par te consta de tes temunhos reco lh idos en t re as mulheres d o 

ba i r ro sobre a v ida e suas d i f i cu ldades , o sen t ido de pessoa, a m u l h e r no casamento, 

a au tova lo r ização da m u l h e r , o sent ido de Deus, a presença de Nossa Senhora , o sen­

t i d o de festa, o p o s i c i o n a m e n t o da m u i l h e r na sociedade, seu c o m p r o m i s s o p o l í t i c o 

e sua lu ta . São dezenas de tes temunhos , apresentando cond ições de vida in f ra -huma-

nas. 

Na segunda par te , a A . apresenta a m u l h e r no A T , no N T e na t rad ição , na 

in tenção de c o n f r o n t a r c o m o que t r o u x e na p r ime i ra par te . Não há maior nov i ­

dade no que escreve. A l é m disso, há u m cap. sobre a m u l h e r na real idade la t ino-

amer i cana : marg ina l ização na época c o l o n i a l , a visão and ina de cer to e q u i l í b r i o 

ent re m a c u l i n o e f e m i n i n o , a consciência da marg ina l ização e a resistência à mesma. 

A terce i ra par te — reconhece-se p e r f e i t a m e n t e o esquema ver- julgar-agir — 

apon ta a desafios a perspect ivas. O p r i m e i r o desaf io e perspect iva (o recenseador crê 

que o t í t u l o deve ser e n t e n d i d o c o m o u m a " h e n d y a d i o n " , numa un idade) é ler o 

Evangelho a pa r t i r da m u l h e r (ev iden temen te : a da m u l h e r o p r i m i d a , em con t rapo ­

sição à teo log ia femin i s ta d o P r i m e i r o M u n d o ) . O segundo desaf io-perspect iva, des­

d o b r a d o e m t rês aspectos, t ra ta da c o n t r i b u i ç ã o espec í f ica da m u l h e r marginal iza­

da à teo log ia por sua f é , sua rel ig iosidade e sua nova imagem de sociedade. 

C o m o se vê, é u m a ten ta t i va inc ip ien te de teo log ia la t ino-amer icana da l iber­

tação escri ta na perspect iva da mu lhe r . Va le c o m o t e n t a t i v a . 

F. T . 
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S C H M I T Z , Josef : Filosofia de Ia Religión./ Tradução (do a lemão) C láud io 
Gancho . - Barce lona : Herder , 1 9 8 7 . 2 1 6 p p . , 19,8 x 12,2 c m . (Co leção: 
b ib l io teca de t e o l o g i a ; 9 ) ISBN 8 4 - 2 5 4 - 1 5 2 5 - X 

Na si tuação a tua l a rel igião oferece ce r tamente u m q u a d r o desconcer tan te 

sob todos os p o n t o s de v ista. A jus tapos ição a escala m u n d i a l de rel ig ião e de i r re l i -

giosidade o u c r í t i c a à re l ig ião imp l i ca o m ú t u o q u e s t i o n a m e n t o das pessoas re l ig io­

sas e não-rel igiosas. E d e n t r o do c a m p o da rel ig iosidade cabe consignar processos t o ­

ta lmen te opos tos : o desaparec imento da substância rel igiosa das rel igiões i ns t i t uc io ­

nalizadas e o renovado e crescente interesse pelas exper iências religiosas f o r a de ta is 

ins t i tu ições. Adverte-se a inda a perda de relevância das rel igiões na c iv i l i zação oc i ­

den ta l e a nova i m p o r t â n c i a p o l í t i c a das rel igiões no c o n t e x t o dos países e m vias 

de desenvo lv imento . 

Esta Filosofia da Religião, d e n t r o da co leção " B i b l i o t e c a de T e o l o g i a " , per­

gunta-se pela essência e p ropr iedades, pe lo sen t ido e pe lo d i r e i t o da re l ig ião. Toca só 

de passagem a c r í t i c a da re l ig ião, que con ta c o m u m v o l u m e p r ó p r i o na co leção (cf. 

Hans Z i r k e r : Critica de Ia Religión. N o t a b ib l i og rá f i ca p o r X . H. e m Persp. Teol. 18, 

1986 , 4 1 2 ) , e persegue antes u m a f i l o s o f i a da rel ig ião no sent ido de buscar suas ra­

zões e f u n d a m e n t o s . Tal jus t i f i cação não se p rova med ian te a demons t ração da exis­

tênc ia de Deus, o b j e t o da re l ig ião, que t a m b é m con ta já c o m u m v o l u m e espec í f i co 

(cf. O t t o M u c k : Doctrina filosófica de Dios). Frente à razão h u m a n a , a rel ig ião t e m 

antes que acreditar-se c o m o u m a f o r m a de vida que merece assent imento sob o as­

pec to da human idade e m geral e o que o l i v ro p rocu ra é pôr de man i fes to que a re­

l igião representa u m a in te rp re tação coerente e l eg í t ima da ex is tência h u m a n a . 

E d . H. 

W E G E R , K a r l - H e i n z : Lá crítica religiosa en los tres últimos siglos. D icc iona-
r io de autores y escuelas. / T radução (do a lemão) C láud io G a n c h o . — Barce­
l o n a : Herder , 1986 . 4 0 4 pp . , 19,8 x 12 ,2 c m . ISBN 84 -254 -1499-7 

O cr is t ian ismo sempre esteve e m con t rovérs ia c o m c r í t i c o s da fé . Mas desde 
a I lust ração o peso da c r í t i c a a u m e n t o u , q u a n d o f o r a m os p r ó p r i o s representantes 
eminentes da v ida c u l t u r a l que puseram em questão a ex is tência de Deus. C o m f re ­
qüênc ia os cr istãos se desvenc i lharam na p rovocação , imp l i cada na c r i t i c a , c o m f ó r m u ­
las apologét icas superf ic ia is. Esta pos tu ra não faz just iça à seriedade da questão. 

A presente obra oferece pela p r i m e i r a vez e m f o r m a de d i c i oná r io p o r au to ­

res (de A d o r n o a Wi t tgens te in ) u m c o m p ê n d i o da c r í t i c a rel igiosa mais recente, vis­

ta em seus representantes e escolas de ma io r re levo. De manei ra sóbr ia e ob je t i va 

discutem-se os p o n t o s de par t ida desde os quais os diversos autores desenvolvem 

sua c r í t i c a , e valoram-se os a rgumen tos no c o n t e x t o de seu sistema de pensamento . 

Deste m o d o se põe u m a base para u m d iá logo leal e rac ional que c o n d u z ao escla­

rec imen to da p r ó p r i a postura da pessoa de fé . A b ib l i og ra f i a ao f i na l de cada verbe­

te ind ica ins t rumen tos de t r a b a l h o para a p r o f u n d a r o es tudo dos diversos au tores . 

E d . H. 
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H A E F F N E R , G e r d : Antropologia filosófica. / T radução (do a lemão) Cláu­

d i o Gancho . - Barce lona : Herder , 1986 . 2 1 6 p p . , 19,8 x 11,2 c m . (Coleção: 

curso f u n d a m e n t a l de f i l o s o f i a ; 1) ISBN 8 4 - 2 5 4 - 1 5 0 3 - 2 

C o m este v o l u m e Herder lança u m a nova coleção que quer fac i l i ta r o es tudo 
da f i l oso f i a a n íve l de in ic iação e inc i ta r a pensar de f o r m a c r í t i c a . Para t a n t o , põe-
se o e m p e n h o e m apresentar os conce i tos f i l osó f i cos de m o d o in te l ig íve l e e m estru­
t u r a r c o m clareza as matér ias t ra tadas, a b ib l i og ra f ia remete a ou t ras obras de con­
sul ta e es tudo c o m p l e m e n t a r . 

N o p r i m e i r o v o l u m e d o " C u r s o f u n d a m e n t a l de F i l oso f ia ' põe-se a pergun­

ta sobre que é p r o p r i a m e n t e o h o m e m e qua l o sen t ido da vida h u m a n a , questão 

que c o n s t i t u i u m dos p rob lemas centra is da f i l o s o f i a . Não obs tan te , a pergunta f i l o ­

sóf ica sobre o h o m e m , osc i lando en t re a b io log ia e a re f lexão t ranscenden ta l , não 

e n c o n t r o u a inda u m lugar p r ó p r i o . A presente obra se vê c o n f r o n t a d a c o m esse pro­

b lema da fa l ta de lugar, mas t e n t a assumi- lo pos i t i vamen te , passando através dos 

diversos n íve is da temat i zação c i e n t í f i c a . Para isso é i m p o r t a n t e a referência àsexpe-

r iências espontâneas da v ida e a apl icação dos mode los on to lóg i cos de compreensão. 

E m t o d o m o m e n t o se t e m presente o caráter p r á t i c o que t e m a pergunta d o h o m e m 

sobre si mesmo. 

E d . H. 

C O L O M E R , Euseb i : El pensamiento alemán de Kant a Heidegger, T o m o I: 

La f i l o s o f i a t ranscenden ta l : K a n t . - Barce lona : Herder , 1986. 3 2 8 p p . , 21 ,6 

X 14,1 c m . (Coleção: b ib l i o teca Herder ; 174) ISBN 8 4 - 2 5 4 - 1 5 1 9 - 5 

Desde f ins d o séc. X V I I I a l inha d i r e t r i z da f i l oso f i a passa pela A l e m a n h a . A 

pa r t i r de K a n t a grande f i l oso f i a europé ia começa a fa lar a lemão. A série imponen te 

de grandes f i l óso fos que se sucedem quase sem solução de c o n t i n u i d a d e pe lo espaço 

de mais de século e m e i o , desde K a n t , F i c h t e , Sche i l ing , Hegel , K ie rkegaard , Marx , 

Nietzsche até D i l t h e y , Hussel e Heidegger, c o n s t i t u i u m f e n ô m e n o ú n i c o na h is tór ia 

eu ropé ia . A q u i e não e m o u t r a par te , por o b r a de pensadores or ig inais e cr ia t ivos e 

não de meros ep ígonos , colocam-se e resolvem-se - b e m ou mal - os grandes pro­

b lemas espi r i tua is , sociais e p o l í t i c o s da época m o d e r n a . 

A obra que apresentamos, não quer ser u m a h is tó r ia c o m p l e t a da f i loso f ia 

a lemã m o d e r n a e c o n t e m p o r â n e a . C o m o o t í t u l o i nd i ca , trata-se de seguir u m ca­

m i n h o que e m grandes l inhas, p o r c a m i n h o s t o r t u o s o s , leva e fe t i vamente de K a n t a 

Heidegger. A í reside, c o m e f e i t o , u m dos t raços mais pecul iares e exemplares dessa 

etapa d o pensamento a lemão : que seu desenvo lv imen to c o n s t i t u i u m c a m i n h o , uma 

gênese, u m processo, n u m a palavra, u m a " h i s t ó r i a " que pode ser " c o n t a d a " , c o m o 

se con ta qua lquer o u t r a h is tó r ia . Os autores selecionados f o r a m escolh idos a t í t u l o 

de atores dessa h i s tó r ia , de personagens por cu jos dedos passam alguns f ios da t r a ­

ma a rgumen ta i . Esta c i rcuns tânc ia exp l i ca — e o A . espera que t a m b é m jus t i f i que 

— ausências e presenças. 

U m a relat iva nov idade desta obra consiste no uso d i r e t o das fon tes . E m 

qua lquer caso, na expos ição das d i fe ren tes f i l oso f ias , o A . p re tende deixar que fa-
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l em os p róp r ios f i l ó s o f o s , m u i t o mais a b u n d a n t e m e n t e d o que ocor re nas histór ias 

da f i l oso f ia e m uso. Is to deve ser vá l i do e m geral , de t o d o s e cada u m dos autores 

estudados, mas a inda mais daqueles três pensadores que c o n s t i t u e m os t rês f ios f u n ­

damenta is dessa h is tó r ia , K a n t , Hegel e Heidegger, e do t r a t a m e n t o dispensado a 

obras tais c o m o as t rês Críticas, a Fenomenologia do Espírito, a Enciclopédia das 

ciências filosóficas o u O ser e o tempo. 

O t o m o II t r a t a d o idea l ismo ( F i c h t e , Schei l ing e Hegel ) ; o I I I , da f i l oso f ia 

ex is tenc ia l e d o c a m i n h o a Heidegger. 

E d . H. 

W E I S M A H R , Be la : Ontologia. / T r a d u ç ã o (do a lemão) C láud io Gancho . -

Barce lona : Herder , 1986 . 2 1 6 pp . , 19,8 x 11,2 c m . (Co leção: curso f u n d a ­

menta l de f i l o s o f i a ; 3) ISBN 84-254-15 '38-1 

O presente t r a t a d o de o n t o l o g i a e meta f í s i ca geral consta de duas partes. Na 

p r ime i ra o A . t r a t a de a u t o f u n d a m e n t a ç ã o (ou d i t o mais e x a t a m e n t e : da demons ­

t ração de u m a f u n d a m e n t a l i d a d e que já está dada) da me ta f í s i ca , c o m o u m a ciência 

" s u i gener is " , ao mesmo t e m p o que d e t e r m i n a o o b j e t o e, respect ivamente, o m é t o ­

d o da me ta f í s i ca . A par te segunda desenvolve — na med ida do possível — , med ian te 

o es tudo dos temas clássicos que o c u p a r a m a meta f í s i ca desde o c o m e ç o , a c o m ­

preensão or ig inár ia que o h o m e m t e m d o ser. A í se demons t ra s o b r e t u d o c o m o a 

in te l igência d o ser, que só é acessível a u m c o n h e c i m e n t o supraconceptua l e sempre 

aná logo, pode expor-se em u m a l inguagem que se a r t i cu la c o n c e p t u a l m e n t e . 

B.W. é professor na Escola Super io r de F i loso f ia de M u n i q u e . Especia l izou-
se no t e m a das relações que mede iam entre a fé rel igiosa e o pensamento f i l o s ó f i c o . 

E d . H. 

B R O C K M A N , James R.: Tiene que vencerei amor: textos de Mons . Oscar 

R o m e r o . / Apresentação Gustavo Gu t ié r rez . - L i m a : CEP, 1988 . 2 1 5 pp . , 

19,4 X 13,3 c m . 

C o m t rechos das homí l ias de Mons. R o m e r o , J .B . e labo rou u m verdade i ro 

brev iár io de t e x t o s escolh idos que bem m o s t r a m a esp i r i tua l idade que animava essa 

f igu ra , sem dúv ida a mais marcante e s ign i f icat iva d o ep iscopado la t ino-amer icano 

nos ú l t i m o s decênios. 

A me lho r apresentação que se possa fazer , é recordar u m o u o u t r o dos t e x ­

tos de R o m e r o . C o m o , p. e x . : 

" N ã o podemos segregar a palavra de Deus da real idade h is tór ica e m que se 

p r o n u n c i a , po rque já não seria palavra de Deus. Seria h is tó r ia , seria l ivro p iedoso. 
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uma B í b l i a que é l iv ro de nossa b ib l i o teca . Mas se faz palavra de Deus po rque an ima , 

i l u m i n a , con t ras ta , repud ia , louva o que se está fazendo hoje nesta soc iedade" (p . 

2 5 ) . 

" D e que ad ian tam belas rodovias e a e r o p o r t o s , belos e d i f í c i o s de m u i t o s an­

dares, se vão c i m e n t a d o s c o m sangue de pobres que não des f ru ta rão de les?" (p . 1 6 4 ) . 

" M u i t o s que re r iam que o pobre dissesse sempre : 'É von tade de Deus' que 

assim v iva ; e não é von tade de Deus que uns t e n h a m t u d o e o u t r o s não t e n h a m na­

d a . Não pode ser de Deus. De Deus é a v o n t a d e de que t o d o s os seus f i l hos sejam 

f e l i z e s " (p. 9 1 ) . 

"Es tas homí l ias q u e r e m ser a voz deste p o v o , q u e r e m ser a voz dos que não 

t ê m voz. E por isso, sem d ú v i d a , caem mal aos que t ê m voz d e m a i s " (p . 1 6 9 ) . 

E n f i m se poder ia c o n t i n u a r respingando c i tações de grande densidade espi­

r i t u a l . Bastem estas para recomendar esta o b r a c o m o l iv ro de med i tação para q u e m 

quiser aprender a sant idade que o Evangelho pede de nós na si tuação em que vive­

mos. 

F.T. 
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